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AVALIAÇÃO TERA~UTICA DO 5028-4P E DO 5375-4A 
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Cento e sessenta e quatro pacientes asmatiformes tan1aram 
de 30 a 60 m'l ao dia dos produtos 5028-4 P ou 5375-4 .4., depen­
<iendo a dose, da idade, do pêso e do grupo em que toram 
colocados nesle esti1.do. Avaliou-se, então, a ação de ambos 
os preparados, -011de predominava izm derivado xantinico, na 
ter.apêutica de .ataque e de manute11Jção de portadores de pro­
cessos asmatiformes, mostrando os 111esn1os boa resp-0s ta '111edi­
camentosa, comprovada pela clínica e provas f11ncionais dos 
pitlmões. 

A análise estcctística reveloiz não haver dif'eren ça, pela 
avaliação dos resultados, entre os prodzz·tos experimentados e os 
bronco-dilatadores do tipo sin1pato'll1in1ético. 
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A eficácia das drogas br,onco-dila tadoras do tipo simpa­
tomimético, nos indivíduos com patologia brônquica espasti­
forme (agudas ou crônicas) , é bem conhecida (8 ·13,16). En­
t1etanto, como já está perfeitamente estabelecido medica­
mentos adrenérgicos, em uso continuado, trazem, freqüen­
temente, efeitos indesejáveis e também taquifilaxia (:1,7,12 ) • 

O.s xantínicos, dentre êles a teofilina, tinham até há al­
gum tempo, como via principal de administração a venosa, 
algumas vêzes a 1:etal, e a o.ral era tida como ineficaz (18 ,:z1). 

c em a associação da teofilina a um veículo hi-dro-alc.óo­
lico, pareceu que êste produto, mostrava, devido provàvel­
mente, a uma melho1· abs·orção, resultad,os clínicos ap1·eciá­
veis sem as reações sect1ndárias que caractErizavam, ante­
riormente, êstes fá1macos quando ingerido•s (u,1o.i4 .:!3,::!4,25,26,27 ) • 

( *) Produtos (orn ecidos pela Mead Johnson do Bras il. 
( **) Chef e do D e partrunento de Anestesia e U nidade Resp. da Clínica 

S. Antôn io . 
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(***) Me mb ro do D epa rtamento de An estesia e Unidade Resp. d a Clinica . 
8. Antôni o - Campinas - E s t. São P aulo . 
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MATERIAL E MJ;lTQDOS 

Cento e oitenta e seis pacientes de idade compreendida 
entre os 3 e 88 anos fizeram parte dêste trabalho. Todos 
evidenciavam um quadro de espasmo brônquico (bronquíti­
cos, asmáticos e enfisematosos) cujo início variou de meses 
e anos. 

A quase totalidade dêsses doentes revelou ter-se bene­
ficiado com bronco-dilatadores adrenérgicos (derivados da 
adrenalina ou do isoproterenol) e muitos dêles mostravam 
evidentes sinais de resistência a essas drogas ('") . 

Fizemos, então, a avaliação de duas associações medi­
camentosas, que apresentavam a seguinte composição: 

PRODUTO 5028-4P, cada 15 mi contêm: 

Teofilina ............................ . 
Glicerilguaiacolato ................... . 
Cloridrato de metidilazina (Tacaryl) ... . 

150 mg. 
90 mg. 
6 mg. 

PRODUTO 5375-4.4, cada 15 ml contém: 

Teof,·1,·na • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

G licer·ilguaiacola to . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
150 mg. 

90 mg. 
10 mg. 
24 mg. 

Butabarbital ......................... . 
Cloridrato de efedrina ................. . 

De início. êsses fármacos foram administrados a 98 pa­
cientes e observadcs os re.sultados clinicamente, através· de 
ciados subjetivos e objetivos. Ccmprovada a resposta clínica 
favorável, realizou-se então a formação de quatro grupos, de 
n(1mero igual, com um total de 88 pacientes que receberam 
a Eeguinte orientação. terapêutica: 

1.0 Grupc 

2.0 Grupo 

: - Bror,codilatadores (Simpaticorriméticc-s 
- Antibióticos - RPPI 

: - Corticóides - Prod. 5028-4P 
- Antibióticos - RPPI 

3.0 Grupo : - - Prod. 5028-4P 
- Antibióticos - RPPI 

4.0 Grupo : - Prod. 5375-4A 
- Antibióticos - RPPI 
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No primeiro grupo (contrôle) foi administrado um bron­
co-dilatador simpaticomimético, pesquisando-se antes a pre­
sença de resposta positiva ao medicamento. 

No segundo empregou-se corticó:des, em geral betame­
tasona em deses proporcionais ao pêso e à sintomatologia e,. 
como bronco-dilatador e expectorante, o 5028-4P. 

com relação ao terceiro grupo, onde não se usou ccrti­
cóide, foi empregada apenas a fórmula 5028-4P. E, final­
mente, no quarto grupo o produto usado foi o 5375 4A. Em 
todos os casos, quand.o indicados, foram empregados antibió­
ticos, de preferência de largo espectro, e a respiração com 
pressão positiva intermitente (RPPI) como 1nedida de am­
paro ventilatório, foi uma constante, (1•'·'·º·''·''.lº). 

De todos os enfermos que compuseram a amostragem, 
foram tcmadas 3 medidas: Capacidade vital (C.V.), volume 
expiratório forçado em 0,5 segundo (F.E.V.,,,) e o volume 
expira tório forçado em 1 segundo (F. E. V. 1), em ocasiões 
diversas, cu seja: antes da primeira ingestão da fórmula, e 
15 e 30 minutos depois da mesma, (·'·'') . A seguir os pacien­
tes foram orientados no sentido de tomarem 15 mi (uma co­
lher de sopa), ou 7,5 mi (para criança), cada 6 horas, e as 
mesmas medidas foram retomadas após 12 e 36 horas. (Ta­
belas de 1 a 12) . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Clinicamente os resultados foram animadores, Houve 
alívio do broncoespasmo, restabelecimento da drenagem das 
secreções e conseqüente melhora da ventilação. Apenas 8 
pacientes, ainda que subjetivamente bem, não tiveram suas 
provas funcionais correspondentemente ampliadas. Reações 
secundárias, discretas, foram observadas: do t'po náusea, 
presentes em deis casos (Grupo ~.\; aumento da diurese re­
velada por dois pacientes (Grupo 2 e 3); pirose foi relatada 
por três doentes (G_rupo 4) e um único enfêrmo apresen­
tou reação urticariforme (Grupo 4). 

Dentro da análise estatística os resultados observados 
nos diferentes tempos estão expostos nas tabelas de números 
1 a 12). Essas tabelas incluem, ainda, em relação a cada c~o 
um valor ''esperado'' que constitui a estimativa calculada de 
cada uma das três medidas previstas ( C. V, , F. E. V. o,, e 
F.E.V.,J. 

As tabelas de 1 a 3 referem-se ao Grupo 1, as de 4 a 6 ao 
Grupo 2, as de 7 a 9 ao Grupo 3 e as de 10 a 12 ao Grupo 4. 



TABELA 1 - VALORES E DIFERENÇAS ENTRE OS ESPERADOS E OBSERVADOS; 
DE CV NUMA AMOSTRA DE 22 PACIENTES (GRUPO 1) 

N.• de Espe- Obser- Dife- Observado 2 Obser- Dife- Obser- Dife- Obser- Dife-
ordem rado vado 1 ren1:as vado 3 renças vado4 renças vado 5 renças. 

1 4480 3000 148J 1800 2680 3400 1080 3700 780 
2 4400 3600 800 3400 1000 3900 500 3500 900 
3 3220 1350 187J 1500 1720 3000 200 3100 120 
4 3960 1100 2860 2100 1860 2400 1560 3150 810 
5 3800 2500 13DG 2950 850 3000 800 3200 600. 
6 2750 1550 120J 2550 200 2850 -100 3150 - 400 
7 5050 3800 1250 3850 1200 4100 950 4150 900 
8 3400 3100 30J 3350 50 3300 100 3400 000 
9 2960 2800 160 3150 - 190 2900 60 3000 - 40-

10 3200 2800 40'.l 3400 - 200 3400 - 200 3800 - 600, 
11 2600 1300 13'.)J 2200 400 1700 900 2000 600 
12 3680 2900 780 2400 1280 2800 880 3400 280 
13 3400 1300 2100 1400 2000 2700 700 3550 - 150 
14 3250 1400 1850 1500 1750 1600 1650 2000 1250 
15 3260 3250 10 3350 - 90 3400 - 140 3750 - 490, 
16 3260 2000 1260 22CO 1060 2100 1160 2300 960 
17 43ª'l 2000 2340 2950 1390 3200 1140 3700 640 
18 5:. ) 4700 460 -1820 340 4820 340 4820 340 
19 5150 4100 1051 4700 450 4500 650 5150 000 
20 3540 1350 2190 2400 1140 2900 640 2900 640 
21 3320 3150 170 3500 - 180 3650 - 330 3700 - 380· 
22 3350 2150 1200 2500 850 2750 600 2800 550 

TOTAL 26330 19560 13160 7310-

TABELA 2 - VALORES E DIFERENÇAS ENTRE OS ESPERADOS E OBSERVADOS 
DE FEV 

O 5 
NUMA AMOSTRA DE 22 PACIENTES (GRUPO 1) 

N.• de Espe- Obser- Dife• Observado 2 Obser- Dife• Obser- Dife- Obser- Dife• 
ordem rado vado 1 ren!;aS vado 3 ren!;as vado4 renças vado5 renças. 

1 2600 800 1800 600 2000 1200 1400 900 1700 
2 2700 1900 800 2000 700 3100 - 400 2200 500 
3 2170 700 1470 900 11270 2300 - 130 1500 670 
4 2025 700 1325 750 1275 1000 1025 1400 625 
5 2450 2400 50 2500 - 50 2300 150 2600 -150 
6 1900 400 1500 1200 700 2050 -150 1900 000 
7 3250 1400 1850 1400 1850 1800 1450 1100 2150· 
8 3000 1200 1800 850 2150 1000 2000 800 2200 
9 2180 1800 300 2600 - 420 2COO 180 2200 - 20 

10 2100 1400 700 1600 500 2500 - 400 2500 - 400 
11 1820 600 1220 1100 720 900 920 1200 620 
12 2450 1200 1250 1100 1350 1600 850 1800 650 
13 2250 700 1550 - • 900 1350 1850 4CO 2600 - 350 
14 2200 700 1500 800 1400 1200 1000 900 1300• 
15 2200 2650 - 450 2800 - 600 2850 - 650 2600 - 400 
16 2150 1400 750 1500 50 1450 700 1400 750 
17 2750 700 2050 1250 1500 1400 1350 1700 1050 
18 3250 2400 850 3350 -100 2450 - 200 3000 250 
19 3150 2600 550 3600 - 450 4000 - 850 4100 - 950· 
20 1900 450 1450 • 750 1150 1000 900 1000 900 
21 1820 2200 - 380 2100 - 280 2250 - 430 2350 - 530 
22 2280 1020 1260 • 1250 1030 2050 230 1300 980 

TOTAL 23275 - 17695 9345 11545 -. 



TABELA i - VALORES E DIFERENÇAS ENTRE OS ESPERADOS E OBSERVADOS 
DE FEV 

1 
NU.MA AMOSTRA DE 22 PACIENTES GRUPO 2) 

N.• •de E.spe- Obser- Dife- Observado 2 Obser- Dife- Obser- Dife- Obser- ·. Dife-
' 

.,rdem rado va,do 1 re.nça.s vado 3 renças vado 4 renças vado 5 renças 

1 3550 950 2600 700 2850 1500 2050 1200 2350 

2 3600 2200 1400 2600 1000 3300 300 2350 1250 

3 2800 800 20()() 1000 1800 1600 1200 1700 1100 

4 1880 800 1080 900 980 1200 680 1550 330 

5 3300 2600 700 2700 600 2600 ·100 2800 500 

6 2350 6ü0 1750 1450 900 2200 150 2200 150 

7 4300 2000 2300 1800 2500 2200 2100 15ü0 2800 

8 2280 600 1680 600 1680 800 1480 600 1680 

9 2700 2100 600 2950 - 250 2400 300 2600 100 

10 2650 1800 850 2200 450 2800 - 150 2800 - 150 

11 2200 800 1400 1300 900 1000 1200 1400 800 

12 3300 1600 1700 1300 2000 2000 1300 2800 500 

13 2900 1050 1850 1050 1850 2150 750 2900 000 

14 2900 1000 1900 1000 1900 1300 1600 1000 1900 

15 2900 3100 - 200 3200 - 300 3210 - 310 2950 - 50 

16 2750 1600 1150 1600 1150 1600 1150 1900 850 

17 3600 800 2800 1500 2100 1700 1900 2200 1400 

18 4350 3000 1350 3900 450 43ü0 50 3700 650 

19 3250 3250 1000 4200 50 3750 500 4500 - 250 

20 2600 600 200() 1000 1600 1200 1400 1200 1400 

21 2450 2500 - 50 2450 0000 2500 - 50 2550 -100 

22 3050 1200 1850 1500 1550 2380 670 1550 1500 

TOTAL 31710 25760 18970 18710 

TABELA 4 - VALORES E Dl}'ERENÇAS ENTRE OS ESPERADOS E OBSERVADOS 
DE CV NUMA Al'IIOSTRA DE 22 .PACIENTES (GRUPO 2) 

N.• de E.spe- Obser- Dife- Obser- Dife- Obser- Dife- Obser- Dife- Obser- Dife_ 

ordem ra·do vado 1 re.nças vado 2 renças vado 3 renças vado4 re,nças vado 5 renças 

1 4420 3300 1120 2800 1620 4200 220 2800 1620 3000 1420 

2 2780 1150 1630 1500 1280 1900 880 1700 1080 2250 530 

3 2700 1400 1300 1600 1100 2350 350 2200 500 2200 500 

4 3780 2750 1030 2900 880 2900 880 3150 630 3400 380 

5 5520 3300 2220 3550 1970 4380 1140 4500 1020 5000 520 
' 

6 4910 3580 1330 3600 1310 4100 810 3950 960 4210 700 

7 3200 2000 1200 1650 1550 2400 800 1700 1500 1500 1700 

8 4880 3600 1280 3600 1280 4300 580 4350 530 4700 180 

9 3100 900 2200 1300 1800 1700 1400 1300 1800 1700 1400 
10 2900 1600 1300 2200 700 2300 600 2500 400 2500 400 
11 3480 2400 1080 2950 530 3400 80 3500 - 20 4350 - 870 
12 3480 220() 1280 2350 11:,0 270() 780 2600 880 3300 180 

13 4300 4200 10'.J 4C50 250 4650 - 350 4600 - 300 4600 - 300 

14 3400 1300 2100 205() 1350 2300 110'.J 2200 1200 2•00 1000 

15 3:l40 2750 590 2700 640 2950 39() 3200 140 3200 140 

16 3400 3000 400 3100 300 3200 200 3200 200 3600 - 200 

17 4720 4750 - 30 4800 - 80 4550 170 4800 - 80 4900 - 180 

18 4060 17000 2360 1600 2460 3100 960 35CO 56() 4400 - 340 

19 3450 1100 2350 1200 2250 2300 115() 1600 1850 2100 1350 

20 3520 2800 720 2840 680 2900 620 2700 820 2900 620 

21 3900 2000 11900 2250 1650 2820 1080 2720 1180 3700 200 

22 4320 3300 1020 3550 770 3500 820 3500 820 3500 820 

TOTAL 25420 14660 17290 10150 



TABELA 5 - VALORES E DIFERENÇAS EN'.rR.E OS .ESPERADOS E OBSERVADOS 
DE J<'EV0 5 NU.i\lA A~IOSTRA D.E 22 PACIENTES (GRUPO 2) 

N.• de E,spe- Obser- Dife- Ob,ser- Dife- Obser- Dife- Obser- Dife- Ob,ser- Dife-
• 

ordem ra,do vado 1 renças vado 2 renças vado 3 renças vado 4 renças vado 5 re.i\ças 

1 1430 900 550 lOGO 450 1600 - 150 9-00 550 1000 450 
2 1900 500 1400 650 1250 850 1050 900 1000 1300 600 
3 1850 1100 750 1050 800 1400 450 1300 550 1400 450 
4 2400 1830 570 2080 20 2600 - 200 2500 - 100 2600 - 200 
5 3350 2100 1250 2400 950 2700 650 1850 1500 3900 - 550 
6 3180 1400 1780 2100 1080 2900 280 2600 580 3200 - ~o 
7 2150 850 1300 850 1300 1050 1100 650 1500 700 1450 
8 3100 2400 700 2200 900 2800 300 2750 350 3000 100 
9 2100 250 1850 650 1450 500 1600 500 1600 500 1600 

10 1950 1200 750 1400 550 1400 550 1450 500 1450 500 
11 1700 1700 0000 2200 - 500 2300 - 600 1600 100 1800 - 100 
12 2320 1100 1220 1300 1020 1800 520 1400 920 2200 120 
13 2400 2000 400 2400 0000 3000 - 600 2600 - 200 3000 - 600 
14 1950 500 1450 700 1250 800 1150 700 1250 800 1150 
15 3050 2550 500 2000 1050 2800 250 3000 50 2800 250 

, 16 2250 1800 450 1700 550 1600 650 1900 350 1600 650 
3000 3000 0000 2600 400 3200 -2CO 3500 - 500 3800 - 800 17 

18 1950 700 1250 1500 450 1700 250 1600 450 1800 150 
19 1930 800 1130 1100 830 1500 430 1100 830 1300 630 
20 2350 1400 950 1800 550 800 1550 1300 1050 2200 150 
21 2550 1000 1550 900 1650 1800 750 1300 1250 2500 50 
22 2220 1400 820 2200 20 2200 20 2400 -180 2300 - 80 

TOTAL 20620 16020 9800 13300 5950 

TABELA (: - V ALôRES E DIFJ<;RENÇAS ENTRE OS ESPERADOS E OBSERVADOS 
DE FEV

1 
NU~IA A.i\lOSTRA DE 22 PACIENTES (GRUPO 2) 

N.• de Espe- Obser- Dife- Obser- Dife- Obser- Dife- Obser- Dife- Obser- Dife-
ordem rado va.do 1 renças vado 2 renças vado 3 renças vado 4 renças vado 5 renças 

1 3450 1150 23CO 1300 2150 2DOO 1450 1200 2250 1200 2250 
2 2300 700 1600 750 1550 1000 1300 1100 1200 1450 850 
3 2200 1250 950 1200 1000 1600 600 1450 750 1650 550 
4 310() 2180 920 2620 480 2700 400 2780 320 2850 250 
5 4550 2450 2100 2800 1750 3050 1.500 2800 1750 4750 - 200 
6 42CO 2100 2100 2450 1750 3400 800 3050 1150 3700 500 
7 2750 1050 17CO 1000 1750 1300 1450 850 1900 950 1800 
8 4100 2800 1300 2600 150·0 3300 800 3200 900 3500 600 
9 2650 400 2250 750 1900 800 1850 600 2050 800 1850 

10 2450 1350 1100 1600 850 1600 850 1600 850 1600 850 
11 2400 2150 250 2400 0000 2450 - 50 2200 200 2000 400 
12 3100 1350 1750 1500 1600 2150 950 1700 1400 2850 250 
13 3300 2600 700 2600 700 3500 - 200 3150 150 3400 -1(0 
14 2550 650 1900 800 1750 1000 1550 900 1650 1000 1550 
15 2250 2200 50 12CO 1050 2400 - 150 2700 - 450 2200 50 
16 2900 2200 700 2200 700 2200 700 2200 700 2200 700 
17 4000 3600 400 3500 500 3600 400 3800 200 4200 -200 
18 2850 900 1950 1200 1650 1820 1030 1800 1050 2080 770 
19 2600 1000 1600 1200 1400 1700 900 1200 1400 1450 1150 
20 3180 2200 980 2300 880 1100 20,30 1500 1680 2600 580 
21 3500 1150 2350 1100 2400 2050 1450 1550 1950 3000 500 
22 3200 2600 600 3000 200 2900 300 2900 300 2900 300 

TOTAL 29550 27510 19960 23350 15250 



TABELA 7 - VALORES E DIFERENÇAS ENTRE OS ESPERADOS E OBSERVADOS 
DE CV NUl\lA Al\IOSTRA DE 22 PACIENTES (GRUPO 3) 

N.• de Espe- Obser- Dife- Obser- Dife- Obser- Dife- O!Mier- Dife- Obser- Dife-
ordem n,do vado 1 renças va.do 2 renças vado 3 renças vado4 renças vado 5 ren~as 

1 3340 2500 840 2950 390 3150 190 2900 440 3150 190 
2 3680 2900 780 3150 530 3100 580 2600 1080 3400 280 
3 3640 1200 2440 1700 1940 1600 2040 2150 1490 2150 1490 
4 3660 3000 660 3200 460 3200 460 3200 460 3400 260 
5 3650 3150 500 3000 650 3200 450 3300 350 3030 620 
6 2600 1400 1200 1350 1250 1600 1000 1720 880 1750 850 
7 4070 3600 470 3700 370 3700 370 3800 270 3350 720 
8 3200 2350 850 3150 50 3420 - 220 3950 - 750 3950 - 750 
9 2700 1300 1400 1400 1300 1400 1300 1200 1500 1500 1200 

10 4800 5100 - 300 5150 - 350 5350 - 550 5400 - 600 5400 - 600 
11 3200 1050 2150 1150 2050 1300 1900 1400 1800 1400 1800 
12 4450 3000 1450 3150 1300 3400 1050 3550 900 3450 1000 
13 4520 4550 - 30 4500 20 4550 - 30 4600 - 80 4600 - 80 
14 3050 2550 500 2750 300 3000 50 3200 - 150 3100 - 50 
15 2760 1500 1260 1500 1260 1400 1360 1300 1460 1300 1460 
16 3160 2900 260 3020 140 3100 60 3100 60 3350 - 190 
17 3800 3300 500 3300 500 3400 400 3400 400 3400 400 
18 3650 2430 1220 2200 1450 2700 950 2300 1350 3600 50 
19 3450 3900 - 450 4100 - 650 4100 - 650 4150 - 700 4200 - 750 
20 3500 2003 1500 2600 900 2400 1100 2400 1100 2820 680 
21 3460 2500 960 3000 460 2700 760 2600 860 3200 260 
22 3440 2650 790 2700 740 2600 840 2800 640 3100 340 

TOTAL 18950 15060 13410 12760 9180 

TABELA 8 - VALôR};S }; DIJ<'ERlsNÇAS ENTRE os IsSPERA.DOS E OBSERVADOS 
DE FE J _ Nl:l\lA All'IOSTRA DE 22 PACIENTJ<;S 

( " (GRVPO 3) 

N.• de Espe- Obser- Dife- Obser- Dife- Obser- Dife- Obser- Dife- Obser- Dife-
ordem rado vado 1 rentas va,do 2 renças vado 3 renças vado 4 re11ç.ts ,·ado 5 renças 

1 2900 700 2200 1450 1450 1900 1000 1900 1000 1900 1000 
2 2000 1250 750 900 1100 1250 750 1150 850 1650 350 
•; 1800 850 950 550 1250 700 1100 750 1050 750 1050 ú 

4 2450 2180 270 2000 450 3000 - 550 2400 50 1850 600 
5 2400 1200 1200 1800 600 1800 600 1500 900 1200 1200 
6 18:10 300 1530 700 1130 950 880 1000 830 900 930 
7 2100 2950 - 850 1400 700 22JO - 100 1500 600 2•100 - 300 
8 2175 2500 - 325 2000 175 2550 - 375 2000 175 2350 - 37& 
9 1900 700 1200 500 1400 550 1350 650 12n0 900, 1000 

10 2950 2900 - 950 4100 -1150 4000 -1050 3800 - 850 4100 -1150 
11 2150 400 1750 400 1750 500 1650 400 1750 700 1450 
12 2650 1700 950 200,0 650 2300 350 2200 450 2000 650 
13 2800 3200 - 400 3200 - 400 3200 - 400 3800 -1000 3800 -1000 
14 2150 2000 150 2000 150 2200 - 50 2200 - 50 2300 - 150 
15 1950 1100 850 1100 850 1100 850 1020 930 1100 850 
16 2170 2100 70 2400 - 230 2400 - 230 2500 - 300 1800 370 
17 2500 2400 100 3000 - 500 3000 - 500 3200 - 700 2900 - 400 
18 2380 1000 1380 800 1580 1300 1080 900 1480 2300 80 
19 2300 3400 -1100 3400 -1100 3400 -1100 34CO -1100 2400 -100 
20 1820 1000 820 1400 420 1700 120 1800 20 2000 - 180 
21 1700 1200 850 1250 450 1250 450 1050 650 1600 100 
22 2325 2300 25 2400 - 75 2200 125 2100 225 2700 - 375 

TOTAL 11070 10650 5950 8180 5600 



TABELA 9 - VALôRES E DIFERENÇAS ENTRE OS ESPERADOS E OBSERVADOS 
DE FEV 

1 
NUMA Al\lOSTRA DE 22 PACIENTES (GRUPO 3) 

N.• de Espe- Obser- Dife- Obser- Dife- Obser- Dife- Obser- Dife- Obser- Dife-

ordem rado vado 1 renças vado 2 renças vado 3 renças va,do 4 ren1:as vado 5 renças 

1 2220 1100 1120 1800 420 2300 - 80 2500 -280 2500 - 280 
2 3720 1400 232() 1250 2470 1600 2120 1400 2320 2100 1620 
3 2550 1000 1550 750 1800 900 1650 950 1600 950 1600 
4 3300 2600 700 2500 800 3200 100 2800 500 2350 950 

5 3250 2000 1250 2150 1100 2200 1050 2100 1150 1500 1750 
6 220,0 400 1800 820 1380 1100 1100 1120 1080 1000 1200 

7 2950 3200 - 250 2000 950 2900 50 2000 950 2900 50 

8 2800 2800 000 2550 250 2900 - 100 2600 200 2900 -100 
9 2350 800 1550 700 1650 750 1600 750 1600 10,50 1300 

10 3950 4300 - 350 4550 - 600 4100 - 150 4250 - 300 4550 - 600 
11 2750 500 2250 500 2250 650 2100 500 2250 800 1950 
12 3600 2000 1600 2300 1300 2600 1000 2550 1050 2600 1000 
13 3750 3600 150 :,600 150 3650 100 4000 - 250 4000 - 250 

14 2700 2200 500 2250 450 2400 300 2400 300 2500 200 
15 2400 1200 1200 1200 1200 1200 1200 1100 1300 1200 1200 

16 2850 2600 250 2600 250 2800 50 2820 30 2600 250 
17 3400 2600 800 3200 200 3250 150 3350 50 3000 400 
18 3180 1200 1980 1000 2180 1600 1580 1100 2080 2600 580 
19 3100 3630 - 530 3600 - 500 3700 - 600 3630 - 530 2800 300 
20 2500 1600 900 1700 800 1900 600 2000 500 2300 200 
21 2400 1600 800 1400 1000 1450 950 1200 1200 1800 600 
22 3100 2500 600 2600 500 2500 600 2350 750 2950 150 

TOTAL 20190 20000 15370 17550 14070 

TABELA 10 - VALôRES E DIFERENÇAS ENTRE OS ESPERADOS E OBSERVADOS 
DE CV Nl'l\IA AJ\IOSTRA DE 22 Pi\.CIENTES (GRUPO 4) 

N.~1 de 1:s1,e- Obser- J)ifc- Obser- Dife- Obser- Dife- Obser- Dife- Obser- Dife-

or<lem rado vado 1 renças ,·a,do 2 renças vado 3 renças vado '1 re.nt;as vado 5 re,nças 

1 3500 2000 1500 2450 1050 2850 650 3:300 200 3450 50 

2 :J040 2900 140 :3200 - 160 3000 40 2950 90 3150 - 110 

:i 4280 3150 1130 3150 1130 3000 1280 2800 1480 3000 12SO 

4 2400 2:,50 50 2200 200 2400 2500 - 100 2600 - 200 

5 3440 3120 320 :,250 190 :,350 90 3;350 90 3900 - 460 

6 2~)40 1750 590 2100 240 2250 90, 2500 - 160 2700 - 360 

7 3480 1980 1500 2200 1280 2500 980 280,0 680 3150 330 

8 4920 5020 - 100 5000 - 80 5150 - 230 5:JCO - 380 5300 - :,80 

9 4280 1700 2580 1750 2530 1950 2330 2200 2080 3400 880 

10 4020 3150 870 :,150 870 3100 920 3100 920 3400 620 

11 :,400 1500 1900 1800 1600 2000 1400 2400 1000 2400 1000 

12 3920 1500 2420 1600 2320 1800 2120 1600 2320 1800 2120 

13 ,l620 3050 570 2600 1020 3200, 420 ,3600 20 3800 - 180 

14 3S20 1600 2220 4400 - 580 4400 - 580 4500 - 680 4550 - 730 

15 3100 2500 600 3100 3100 - 3100 3100 -
16 3900 3200 700 3400 500 3200 700 3500 400 3800 100 

17 5900 4800 1100 4800 1100 4800 1100 4700 1200 5700 200 

18 2400 1400 1000 1200 1200 1400 1000 1950 450 1200 1200 

19 3500 3150 350 3150 350 3300 200 3400 100 3700 - 200 

20 5350 3700 1650 3800 1550 4000 1350 4400 950 4700 650 

21 4700 4300 400 4300 400 4400 300 4300 400 4400 300 

22 2100 1100 1000 1150 950 1030 1070 1320 780 1300 800 

TOTAL 22490 17660 15230 11840 6910 

• 



TABELA 11 - V ALõRES E DIFERENÇAS ENTRE OS ESPERADOS E OBSERVADOS 
DE FEV 

O 5 
NUMA AMOSTRA DE 22 PACIENTES (GRUPO 4) 

N.• de Espe- Obser- Dife- Obser- Dife- Obser- Dife- Ob,ser- Dife- Obser- Dife-
-0rdem ra,do va,do 1 renças va,do 2 renças vado 3 renças vado4 renças vado 5 renças 

1 1850 850 1000 1750 100 1450 400 1600 250 1450 400 
2 2000 1600 400 1850 150 1900 100 1900 100 1700 300 
3 2420 700 1720 1000 1420 900 1520 1000 1420 1000 1420 
4 1725 1500 225 1250 475 1500 225 1700 25 1630 95 
5 2260 2400 - 140 2350 - 90 2450 - 190 2400 - 140 2650 - 390 
6 1680 1000 680 1300 380 1300 380 1400 280 1750 - 70 
7 2280 1700 580 1700 580 1980 300 2350 - 70 2600 - 320 
8 3000 3800 - 800 4300 -1300 4300 -1300 4000 -1000 4300 -1300 
9 2000 450 1550 550 1450 1000 1000 1100 900 1500 500 

10 2050 1900 150 1900 15(; 1450 600 1400 650 1900 150 
11 2800 800 2000 950 1850 1400 1400 1300 1500 1400 1400 
12 2100 700 1400 900 1200 1000 1100 900 1200 1000 1000 
13 1800 1800 - 1550 250 1600 200 2700 - 900 2800 -1000 
14 2150 2200 - 50 2800 - 650 3000 - 850 3600 -1450 2000 150 
15 2140 800 1340 2400 - 260 2420 -280 1400 740 2420 - 280 
16 2550 1000 1550 1400 950 1800 750 1600 950 2200 350 
17 3500 2800 700 3700 - 200 3600 - 100 3600 - 100 4200 - 700 
18 1700 550 1150 550 1150 700 1000 850 850 900 800 
19 2350 2500 - 150 1500 850 1800 550 2450 - 100 2100 250 
20 3250 2300 950 2200 1050 2900 350 2600 650 3300 - 50 
21 3050 3600 - 550 2400 650 3400 - 350 3000 50 3400 - 350 
22 1530 650 880 900 630 900 630 900 630 950 580 

TOTAL 14585 10785 7435 6435 3035 

TABELA 12 - VALõRES E DIFERENÇAS ENTRE OS ESPERADOS E OBSERVADOS 
DE FEV

1 
NU:i\lA Ai\IOSTRA DE 22 PACIENTES (GRUPO 4) 

N.• de Espe- Obser- Dife- Obser- Dife- Obser- Dife- Obser- Dife- Obser- Dife-
ordem rado va,do 1 renças va,do 2 renças vado 3 renças va,do 4 renç·as vado 5 r~nça.s 

1 2550 1000 1550 1500 1050 1750 800 1800 750 1750 800 
2 2450 2050 400 2100 350 2150 300 2000 450 2200 250 
3 3320 1000 2320 1250 2070 1200 2120 1300 2020 1300 2020 
4 2050 1700 350 1700 350 1650 400 1900 150 1950 100 
5 2950 2720 230 2700 250 2800 150 2750 200 2950 -
6 1900 1300 600 1600 300 1650 250 1700 200 1800 100 
7 2880 1800 1080 1950 930 2400 480 2650 230 2900 - 20 
8 4020 4300 - 280 4600 - 580 4600 - 580 4300 - 280 4600 - 580 
9 3000 650 2350 750 2250 1200 1800 1250 1750 1800 1200 

10 290() 2200 700 2100 800 1800 1100 2100 800 2400 500 
11 3100 1100 2000 1150 1950 1700 1400 1550 1550 1700 1400 
12 2900 900 2000 1050 1850 1200 1700 1150 1750 1200 1700 
13 2550 1200 1350 900 1650 1000 1550 2500 50 2400 150 
14 2900 2800 100 3400 - 500 3600 - 700 3850 - 950 2600 300 
15 2780 2200 580 2620 160 2700 80 1700 1080 2700 80 
16 3550 2000 1500 2000 1500 2400 1100 2100 1400 2700 800 
17 4800 3600 1200 4200 600 4200 600 4200 600 5000 - 203 
18 2000 600 1400 600 1400 800 1200 950 1050 1600 400 
19 3150 2850 300 1900 1250 2150 1000 2700 450 2500 650 
20 4400 2600 1800 2600 1800 3400 1000 3200 1200 3800 600 
21 4000 4000 3600 400 4000 - 3800 200 4000 -
22 1625 750 875 1000 625 950 675 1000 625 1020 605 

TOTAL 22405 20455 16425 15275 10855 
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TABELA 13 

ANÁLISE DE VABIANCIA UTILIZANDO AS DIFERENÇAS DE CV 

Fonte de g.1. 
Soma do, Quadrado 

F 
Variação Quadrados médio 

Entre 3 321.749 107 .249,67 0,26 

Dentro 85 35.101.014 412.953,11 

Total 88 35.422.763 520.202, 70 

TABELA 14 

ANALISE DE VABIANCIA UTILIZANDO AS DIFERENÇAS DE FEV0 5 

Fonte de g.1. 
Soma do, Quadrado 

F 
Varia!:ã-o •Quadrados médio 

' ' 
Entre 3 1.767.853 478.208 • 1,14 

Dentro 85 43.636.023 513.364,97 

Total 88 45.393.876 1.099.315,97 . 

TABELA 16 

ANALISE DA V ARIANCIA UTILIZANDO AS Dll'ERENÇAS DE FEV 1 

Font.e de 
g.l. 

Soma dos Quadrado 
F 

Variaçio Quadra.dos médio 

Entre 3 1.434.624 585.961 U,91 

Dentro 8" 44.302.037 521.200,43 

Total 88 45.736.661 999.408,43 

Com a finalidade de não aumentar desnecessàriamente 
o programa de trabalho com uma anâlise de regressão, fo­
ram inicialmente calculadas as diferenças relativas entre os 
diversos ''valor observado'' e ''valor esperado'' para cada pa­
ciente, a fim de se obter, com o somatório destas diferenças 

' 
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GRAFICO 1 

ª' ' ' ' G> ' ' ' ' ' 
G< 

-

----
--- --' -

S01natória dos d
1

, d
2

, d
3

, d
4 

e d
5

, dos diversos grupos de pacientes, referente 
a CV (em ordenadas) e o tempo em que foram tomados os valores observados 

(abcissas). 

G: 

' 
' 

G< 

' ' ' ' 
Gl 

\ 
' ' 

' ' ' ' ' 
' ' ,, ' 

\1 ' 0 ',,,,'. 
' ' \\ 
' " \ \_ . ---
\ 

' 

---
• --

GRÁFICO 2 

• --
" -

--- ---

Somatõria dos a
1

, d
2

, ª.a· d4 e a 5, dos diversos grupos de pacientes, referente 
à FEV

05 
(ordenadas) e o tempo em que foram tomados os diversos valores 

observados (abcissas). 



REVISTA BRASILEIRA DE ANESTESIOLOGIA 87 

GRÁFICO 3 
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e d5, dos diversos grupos de pacientes, referente 
à FEV

1 
(ordenadas) e o tempo em que foram tomados os valores observados 

(abcissas), 

(:>: d), a representação gráfica do seu declínio, segundo o 
tempo em escala para cada grupo, em cada uma das três 
medidas, ou seja, CV, FEV,,,5 e FEV1 _ As diferenças entre 
os '' observados "1 a 5 '' e o '' esperado'' foram des-ignadas, res­
pectivamente, pelas notações d1 , d,, d3 , d,, d5 • 

Tendo em vista peculiaridades dos grupos amostrais e 
os resultados gráficos, optou-se pela análise da variância das 
diferenças em relação ao tempo de 36 horas, ou tempo de 
alta. 

Considerando a existência de 4 grupos, com um total de 
88 indivíduos, tem-se que os graus de liberdade para a va­
riação entre tratamentos são 3, e dentro dos tratam&nto8 85, 
ou seja total (88), menos entre (3). 

Em relação a cada uma das três medidas analisadas em 
cada grupo, a soma dos quadrados do total foi calculada a 
partir de: 
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22 
, B ~2 
+ 1 

X = + 
= o 

88 

Usando a mesma notação, a soma dos quadrados entre 
tratamentos foi calculada a partir de: 

+ - X 

22 

Nas tabelas de 1 a 12 foram reunidas as diferenças 
relativas nos diferentes tempos, segundo as medidas de CV 
FEVo,, e FEV1 efetuadas nos pacientes do Grupo 1 (Tabe­
las 1 a 3), do Grupo 2 (Tabela 4 a 6), do Grupo 3 (Tabe­
las 7 a 9) e do Grupo 4 (Tabelas 10 a 12), e utilizadas nas 
análises de variância. 

As tabelas 13, 14 e 15 expressam resultados da aná­
lise de variância em relação, respectivamente, às medidas de 
CV, FEV0,, e FEV1. 

Os valôres de F, encontrados nas tabelas 13 (F=o,20) ,, 
14 (F=1,1,) e 15 (F=o,,1), são todos inferiores ao valor crí­
tico, ao nível de 5 % . 

Do observado podemos inferir que as drogas testadas têm 
valor terapêutico, que a sua ação farmacodinâmica é com­
provada e que sua indicação será excelente, principalmente 
nos casos onde já existe taquifilaxia aos simpaticomiméticos. 

Estatisticamente, não foram enc.ontradas diferenças sig­
nificativas entre os resultados obtidos com as drogas adre­
nérgicas e os derivados xantínicos em veículo hidro-alcóolico. 
As medidas tomadas em tempos muito distantes da.s inala­
ções com RPPI, que foram constantes aos 4 grupos anali­
sados, permitem afastar e desvincular desta técnica os be­
nefícios registrados. 
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SUMMARY 

THERAPEUTIC EVALUATION OF 5028-4P and 5375-4A IN 
ASTHJl,,IATIFORM PATIENTS 

89 

From our observations we may infer that the drugs tested are of therapeutic 
value, having established their pharmacodynamic action, and that their indication 
is excellent, chiefly in those cases where tachyphylaxia to the sympathomimetics 
is already existent. 

Statistically, no significant differences were found to exist between results 
obtained from th€ adrenergic drugs and the xanthinic derivatives on a hydro­
alcoholic basis. 

Measurements taken, at times far apart, from the inhalations with I. P. P. B., 
which turned out to be constant for the 4 groups analyzed, have made it 

• 
possible to evaluate the benefits recorded as set apart from this tecnique. 
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